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Um retrato da eficiência da livre 

uq.-. 
Pele, Montanaro, Lula, Meneguelli e Ivo 

Ribeiro da Costa — o maratonista goiano 
ganhador da medalha de ouro nos Jogos 
Panamericanos de Indianápolis — são ape­
nas alguns dos muitos profissionais treina­
dos pelo Senai — Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, Senac — Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial, Sesi 
— 'Serviço Social da Indústria, e Sesc — 
Serviço Social do Comércio. 

Vinculados respectivamente à CNI e 
CNC e às Federações da Indústria e do Co­
mércio nas diversas unidades da Federa­
ção, essas entidades sào uma invenção bra­
sileira hoje imitada por diversos outros paí­
ses. Responsáveis pelo treinamento e for­
mação de quase um milhão de trabalhado­
res todo ano, o Senac e Senai são entidades 
que preenchem a lacuna deixada peia inefi­
ciência do governo no setor. 

Só para comparar, vale lembrar que em 
1986, com apenas 1.500 funcionários, o Se­
nac ofereceu no Estado de Sào Paulo treina­
mento e formação profissional a nada me­
nos que 153 mil alunos, enquanto a Secreta­
ria da Educação de São Paulo, com 450 mil 
funcionários, atendeu cerca de 5,5 milhões 
de jovens nas escolas de 1° e 2° graus. Isso 
quer dizer que cada funcionário do Senac 
equivale a 12 funcionários do Estado no 
atendimento educacional da população 
brasileira. 

A principal característica dessas enti­
dades é a sua descentralização administra­
tiva, cujo objetivo é tornar as decisões mais 
ágeis e o atendimento a seus associados 
mais eficaz. Ao contrário do que pensam 
alguns congressistas, as entidades vivem de 
uma contribuição compulsória das indús­
trias e estabelecimentos comerciais, sem 
nenhum ónus para o trabalhador. 

Para o Senai e Senac é transferido 1% 
do valor da folha de pagamento de cada 
indústria e empresa comercial instalada no 
País, enquanto o percentual destinado ao 
Sesi e Sesc é de 1,5% sobre a folha de paga­
mento. Isso representará este ano cerca de 
Cz$ 4 bilhões para o Sesi, Cz$ 2,5 bilhões 
para o Senai, CzJ 2,8 bilhões para o Sesc, e 
1,7 bilhão para o Senac, totalizando cerca 
de Cz$ 11 bilhões. Todo esse dinheiro é ar­
recadado pela Previdência Social, que re­
passa às entidades mediante a comissão de 

'1% sobre o volume arrecadado. 
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Centro Cimpastr* do Sa»c: laier a cultura. 
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Fundado há 40 anos pelos empresários 
do setor comércio, o Sesc certamente ficou 
guardado na lembrança de Pele, que come 
çou jogando futebol no Sesc-Bauru. Monta 
naro, do vôlei, começou a jogar no Sesc-Vila 
Nova, apontado como um dos mais comple 
tos centros esportivos do Brasil. Voltado a 
atividades culturais, o Sesc tem como obje 
tivo o crescimento social e cultural dos co 
merciários, que contam ainda com serviços 
de alimentação, odontológico, medicina 
preventiva e turismo. Com 20 centros de 
lazer e esporte, o Sesc ainda oferece cursos 
diversificados de literatura, música, dança, 
pintura e ginástica. 

Sem ter a pretensão de formar artistas 
ou esportistas, o Sesc, de acordo com Danilo 
Miranda, diretor regional em São Paulo, 
conta ainda com um cinema, oito teatros 
colónias de férias espalhadas por todo c 
Brasil, uma unidade de dança e um centro 
de pesquisa teatral, dirigido por Antunes 
Filho. 

Revoltado com a proposta de estatiza­
ção, Miranda diz que a ideia vem sendo 
defendida por aqueles que vêem essas enti 
dades como"um prato cheio para o empre 
guismo e para a politicagem". 

Em matéria de formaião de mão-de-obra 
qualificada praticamente não existe no Bra­
sil quem desconheça os méritos do Seriai. 
Criado em 1942 para ser organizado e manti­
do pela indústria brasileia, o Senai, nos últi­
mos 45 anos, expediu só m São Paulo cerca 
de 3,5 milhões de certificados de conclusão de 
cursos eprogramas de treinamento. Só no ano 
passado formou cerca de 276.782 jovens nas 
diversas funções requisitadas pela indústria 
brasileira. 

Desse total, 37.478 ceikificados se referem 
a programas gerais de foímação, aperfeiçoa­
mento e especialização d i trabalhadores, jo­
vens e adultos, para o extrcício de uma ocu­
pação industrial em que Iquer empresa. Ou­
tros 23.502 certificados s< referem a progra 
mações específicas de prrparaçâo de operá­
rios, supervisores e técnicos para o desempe­
nho de funções caracterútícas de uma deter­
minada empresa. 

Com 790 unidades dt ensino em pratica­
mente todas as áreas indi itriais, o Senai con­
ta, no Brasil, com 252 undades móveis entre 
as quais um navio que a tnde às cidades da 
Amazónia. A entidade pvsui 11 mil funcio­
nários dos quais 70% sâ> professores, e per­
manentemente investe ni compra de novos 
equipamentos e formação de novos cursos. 

Hotal-atcola do Sanac: formando pre 

SESI 
O Sesi foi criado em 1946, c 

de de âmbito nacional destinad 
mento educacional, assistêncii 
saúde, esporte e orientação soei 
essencialmente a trabalhadore 
tria, os serviços oferecidos pel( 
dos industriários, beneficia tarr 
trabalham em transportes, com 
pesca. 

Com 650 unidades de t 
todo o Estado de São Paulo, o 
cerca de 150 cidades oferecende 
área de abastecimento, educaç 
saúde e lazer. 

Com três teatros, 118 sup 
com géneros alimentícios e a r 
ciais de utilidade doméstica, 30 
portivos, 179 centros educacio 
bliotecas circulantes — 79 esc 
especializadas —, dois hospitai 
tros de reabilitação, 31 ambulat 
cos, 48 ambulatórios odontológ 
atendeu no ano passado milhõe 
que não encontraram espaço n 
oferecidos pelo Estado. 


